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O parasitoide Trichogramma pretiosum possui amplo espectro de 
hospedeiros, dentre estes Tuta absoluta, importante praga na tomaticultura. Sabe-se 
que o hospedeiro de origem pode impactar na performance dos parasitoides na sua 
fase adulta. Assim, o presente estudo objetivou avaliar a influência do hospedeiro de 
origem e de diferentes tempos de exposição sobre a capacidade de parasitismo de 
T. pretiosum. Para isso, parasitoides provenientes de dois hospedeiros, ou seja, 
Ephestia kuehniella (Lepidoptera: Pyralidae), utilizada em criações massais deste 
parasitoide e T. absoluta, praga alvo de controle, foram expostos a 20 ovos de T. 
absoluta com até 24h de idade pelos períodos de 6 e 24 horas. Os ovos foram 
dispostos em cartelas de cartolina azul (1x1,5cm) acondicionadas individualmente 
em tubos de 50 ml e expostos às fêmeas de T. pretiosum oriundas de um dos dois 
hospedeiros. Após, as fêmeas foram removidas e as cartelas inspecionadas 
diariamente, sendo contabilizado o número de ovos danificados e parasitados, o de 
lagartas eclodidas, número de parasitoides emergidos e razão sexual. Os testes 
foram realizados em ambiente controlado (25±2°C, 65±10% UR, fotofase de 12h), 
com 15 repetições/tratamento. Houve interação entre as variáveis “lagartas 
eclodidas” e “número de parasitoides emergidos”, indicando que T. pretiosum 
oriundo do seu hospedeiro de criação (E. kueniella) apresentou significativamente 
melhor desempenho no parasitismo (maior índice de parasitismo e parasitoides 
emergidos e menor eclosão de lagartas) quando comparado a parasitoides 
provenientes de T. absoluta. Também, para estas variáveis, foi observado que o 
incremento no tempo de exposição impactou positivamente no desempenho de T. 
pretiosum de ambos os hospedeiros de origem. Constatou-se que a capacidade de 
parasitismo de T. pretiosum é significativamente influenciada pelo seu hospedeiro de 
origem e que insetos provenientes do hospedeiro alvo (T. absoluta) apresentam 
desempenho inferior, efeito que pode ser atenuado com o aumento do tempo de 
exposição aos ovos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


